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			Anoitece, termina mais um dia,

			As sombras preparam-se para fugir,

			A corrida louca acaba ao som de uma cortesia

			A cortina encerra a janela 

			Uma passagem que só serve para a travessia

			Anoitece lá fora

			O quarto aparece como refúgio de quem sorria

			A mente recupera a cor

			E eu escrevo palavras que jamais diria

			Foi um dia estranho, hoje,

			Percebi que há tanta coisa pelo que enfrentaria

			Que só quando anoitece,

			Nada feito, pensava que nada valia

			Quis voltar atrás, atrasar o relógio

			Tentaria navegar por onde nunca antes navegaria

			Procurava novas formas de virar

			A página que nunca preencheria

			Com medo talvez, o Sol perturba

			Durante a tarde, ele, aquecia

			Calor que desfocava o meu ser

			Este meu ser que ao ser nunca saberia

			Já está uma noite tão escura

			Nas trevas via solidão, era eu que partia

			Receava o tom da tua reacção

			Receava a tua voz, o que sempre quis, finalmente ouviria.

			 

			 

			Quanto tempo é preciso

			para aceitar o que vai na tua emoção

			São dias desgastantes que se inventam

			A cada passo, em cada vida, onde estão;

			Fados dançantes que espremem a dor

			Factos marcantes que sobram de quem for

			São vozes doces que falam ao luar

			É a pronuncia de quem não quer libertar

			Cantos loucos que me pedem a flor

			Traços que denunciam o que aí vem

			São as trevas que escurecem ao regressar

			Sete ventos matinais que não são de ninguém.

			 

			(06/12/2012)

			 

			 

			 

			Eu, queria ser uma ave vinda do céu

			Eu, queria vir de um lago que é teu

			Eu, queria ser a lua, e dizer:

			“Não quero ser mais nada, quero viver”

			Eu sou a asa do vento, às vezes

			Eu sou o toque do som que queres ouvir

			Eu sou a chuva, em que te queres molhar

			Eu tenho no meu coração tudo o que queres ser,

			E nunca mais queres ser

			Eu sou a gota da água às vezes

			Eu vejo tudo,

			Eu vejo-te em toda a parte

			Eu vejo toda a minha vida, sobretudo

			Onde me iluminas no escuro

			Eu tenho tudo,

			Eu desejo-te assim…

			Eu vivo para te sentir, sem mim

			Eu vejo-te aqui

			Eu sinto-te no meu solo, no fim 

			Onde nunca pisei

			Eu caminho, pelos trilhos do castelo

			Onde querias regressar

			Eu tenho o fogo que tu querias queimar

			E agora não queres mais ter

			E dou-te o momento,

			Um momento, que não sentes nunca mais

			Eu vivo aqui, eu sinto-te aqui

			Eu ainda arrisco, tu assim queres, eu sei

			Mesmo sendo, quem nunca vi

			 

			A teus pés, espalho pétalas, na tua passada

			 

			Confirmo-te como uma deusa que me mata	

			O meu sonho, é um sonho que desata	

			aquele nó onde te julgavas atada	

							

			De novo, nas asas do tempo perdido	

			Ofereço-te a alma, onde me sai cara	

			Ofereço-te a chama, que é coisa rara	

			Perdida te sinto, no fogo banido		

							

			... Removemos o pó por mim feito	

			Onde adivinho, o meu triste fado		

			Caminho em direcção ao que estou sujeito	

							

			Mostraste-me outra vez, o teu outro lado	

			Disseste-me palavras, deixaste-me sem jeito

			Sem me levantar, sinto o punhal cravado.	

			 				

			(03/12/2012)				

							

			 

			Se encontrarem em ti, uma chama	

			Que me queimará, logo nos primeiros instantes,

			A minha pele, já não verás como antes	

			O meu sorriso cala-se num sono que acalma

							

			Os meus olhos, fecham-se no sopro do areal

			Em ti, perdi toda a minha fala		

			Abandonaste o sol que iluminava a minha sala

			Deixaste-me só, no mais pequeno vendaval	

							

			... Quiseste-me tão perto, e mantiveste-me tão longe

			Pediste-me para nunca me esquecer	

			E eu, prometi-te nunca deixar de te dizer	

							

			Desapareceste na sombra de todo o teu medo

			Fugiste aproveitando uma manhã bem cedo	

			E senti-me assim, novamente um monge	

			 				

			(04/05/2001)				

							

			 

			Para que servem, tantas noites,		

			se não tenho, no meu sono, o que me acalma

			Para que servem tantos sonhos,		

			Se neles não deixas brilhar a tua alma	

							

			De que serve tanta emoção		

			se não compreendo o que te deseja	

			de que serve o meu olhar		

			se não me deixas ver o que queres que seja

			 

			(09/09/2000)			

							

			 

			Uma ausência, foi um adeus		

			Todos estes dias escureceram o passado	

			Um passado que te entreguei		

			Dádiva esta que deixaste abandonado	

							

			Uma partida, que te fez esquecer	

			Um beijo que já não te queres lembrar	

			Continuo a sentir-te no nosso canto	

			Mas já não posso mais chorar		

							

			... Teu rosto vejo-o no meu espelho	

			Onde eu, me despeço de ti		

			Desapareces como nada tivesses feito,	

			Com dor, digo ao coração, que nunca te vi	

							

			Foram tantas as promessas trocadas	

			Tantas palavras, tudo fiz para seres amada	

			Onde eu, isolei-me pela solidão		

			E tu, deste-me um mundo, cheio de nada	

			 				

			(17/05/2002)				

							

			 

			Não há corpo sem frio, nem beleza	

			não há lágrimas que duram, por durar	

			são tantas, que formam a chuva em rios	

			e que inunda tudo, só por amar		

							

			Não há dia que vença a tristeza		

			não há sonhos perdidos, feitos por norma	

			são tantos, que durmo sempre acordado	

			e exponho em poemas, feitos da mesma forma

							

			... Não há fardos macabros, com dureza	

			Não há viagens perdidas, sempre em vão	

			Há sim, encontros inevitáveis		

			Onde controlo tudo, o que tenho à mão...	

			 				

			(19/12/2002)				

							

			 

			Se um dia, não souberes o que fazer	

			Não te preocupes, há sempre uma solução	

			Fecha os olhos, e solta as lágrimas	

			Elas escorregam pelo caminho da razão.	

							

			Quando encontrares o que procuras	

			E quando souberes o que queres dar	

			Estenderás sobre o teu peito a tua mão	

			E verás, que valeu a pena chorar.	

							

			(15/01/2013)			

							

			 

			Tão sábias as tuas palavras		

			Em que elas escondem uma mão sem nada	

			Estendes a outra mão para mim,	

			E pedes-me, “não a largues, não me deixes abandonada”

							

			(03/12/2012)			

							

			 

		

	
		
			O amor não é um juramento

			O amor, não é de quem o escreve	

			O amor, se verdadeiro, é de muita dura	

			Só quem não ama, pensa acreditar	

			que nada vale a firmeza de uma jura.

			 

			 

			 

		

	
		
			Os teus Lábios

			Com o barco, sobre os teus lábios	

			Navego sobre o silencio do meu coração	

			Remo por esta longa noite sem margens	

			Procuro-te, no desembarque...fujo da solidão

							

			(07/11/1996)			

							

			 

			Quantos sóis, se irão pôr		

			aquelas sombras, que sairão de ti	

			quantos fogos que irão arder		

			queimar, derreter o que nunca vi	

			sete linhas, que se estão a vencer	

			ventos que nascem, sobre esta luz	

			quantas palavras terei que te dizer	

			expor os sentimentos, mais nus.		

			quantos mares terão que viver		

			aquelas águas que dobram ao te tocar	

			cinco são os dedos de uma mão		

			a mesma mão que não te vai largar	

							

			 

			Quando te recordo,			

			e sabendo que a mim nunca viste	

			sei que mesmo assim sou eterno,	

			Pois sem saída, tu partiste.		

							

			Mas sem volta, tu voltaste... e eu aqui espero

			Tenho muito ainda por te dizer	

			Não nos deixemos dominar pela dor	

			Porque depende de nós o que queremos ter

							

			 

			Se eu te dissesse hoje,		

			Que o meu silêncio é em vão		

			Tenho a alma e o corpo em chamas	

			Tenho a mente em lamas		

							

			Se eu te dissesse hoje		

			Tudo o que juramos será cumprido	

			Acreditares não sei se irás, pois não?	

			Mas segurar-te a mão, faço-o como prometido.

							

			 

			Que dor incrivel sob o meu peito		

			quando baixo os braços com medo de te amar

			não sei o que fazer, pois me pedes	

			não me faças começar		

			que tortura sob a minha alma		

			quando, o que só quero é te abraçar	

			tive-te segura pela minha mão		

			e nela te sinto a escapar		

			é com o meu sonho que continuo	

			a minha esperança, não a deixo acabar	

			... guardo o teu rosto na minha imaginação	

			Onde jamais ele se irá afastar		

			Este amor, que a minha existência consome,

			É com dificuldade, mas irei-me levantar	

			Como, nada acontece por acaso,	

			sonho um dia, ser água, e tu o mar.	

			 				

			(02/01/2013)				

							

			 

			Que dia bonito o de hoje		

			Este vale que sopra no meu luar		

			Haviam sonhos que deslizavam polas colinas

			Haviam canais onde a água corria até ao mar

			Este sol que branqueja a minha vida	

			é o acordar que me faz levantar		

			Haviam sons para lá dos canaviais	

			Haviam vozes que me diziam, jamais	

			que sabor a monte agarrado a mim	

			que morte é morte que sofre a sorte	

			... que azar destravado cresce no meu jardim

			Haviam torres, que embalam ao pequeno soprar

			Haviam chaves, que abrem todo o meu olhar

			que bonito dia o de hoje		

			que linda a existência me diz existir	

			é ela que me faz vibrar		

			é ela, minha menina, que me faz sorrir	

			Que bonito dia o de hoje....		

			 				

			(25/12/2012)				

							

			 

			Tão longos são os sonhos		

			que coloco na tua mão		

			são fantásticos os momentos		

			são formas de uma anunciação		

			são teclas perdidas que sopram		

			ao mais profundo perder		

			são velas esquecidas			

			que iluminam o meu ser		

			são folhas criadas no meu jardim	

			são frases marcadas			

			... são palavras que vêm até mim	

			são contas antigas que não quero ouvir	

			são boémias sombrias que vi partir	

			senti a tua alma no meu peito ao deitar	

			vi nos teus olhos a respiração a soprar	

			são coisas nascidas no teu belo prazer	

			são canções novas que quero saber	

			são facas afiadas que cortam a pele	

			são lâminas estragadas que esmagam o ser fiel

			são fogos acesos que brasam o teu corpo	

			são cinzas derretidas que espalham o que está morto

			e ao mais segredo deste instante	

			ao mais sofrido calor harmonioso	

			são dois sóis que duplicam o teu sorriso	

			são as fantasias que me deixam vaidoso	

			são crenças infinitas que brilham só para ti	

			são prensas malditas que apertam a minha criação

			são ferros duros que magoam, o que nunca vi

			são aços eternos que planeiam, o porquê que nunca morri

			são árvores estrelantes sobre o meu som	

			são casas desabitadas que tomam o meu dom

			sou fraco, sou tudo aquilo que quiseres	

			sou manta, sou roupa, sou tudo, o que disseres

			são traços apagados que mostram a minha solidão

			são factos escritos que expõem a minha paixão

			és o ar que me faz viver		

			és tu, menina, todo o meu saber		

			são terras impróprias que consomem o corpo são

			são estas as letras que te entregam o meu coração

			 				

			(18/12/2012)				

							

				

			 

			Hoje o dia está calmo. Sabes como a manhã nasce na beleza da tua visão. Nasce, com a ajuda do som que queres ouvir. Queres ouvir, tão perto.

			O dia nasce então assim tão belo, por debaixo do teu abrigo. Custa saíres desse abrigo, custa, como eu sei que custa. Mas o dia continua, e tens que sair.

			Sabes como o dia passa com a beleza da tua existência, sabes como continuar a fazer esse dia calmo a quem te fala.

			É aí que tudo se transforma, há saudades que tens de matar se o dia passar depressa. Há ternuras que queres mostrar a quem à distância te vê sempre bela. Bela como a brisa que faz o dia raiar. O Sol desaparece na mais longínqua missão. Onde havia tristeza, agora repousa o coração. A noite acorda virada para quem não tem medo, nem quer tê-lo. As lágrimas que solto por não te poder ver limpo-as com o teu cabelo.

			O dia acaba calmo então. Sabes como é tão bom adormecer ao som da tua nova canção.

			No final sonho com a tua bonita cara, onde as estrelas do céu brilham, brilham e iluminam tudo o que eu amara.

			O dia acordou calmo então, e tu voltas para o meu coração.

			 				

			(Dez.2012)				

							

			 

			Como é bela a vida, como é bom saber ver. Houve uma fase que queria desistir, uma outra fase que queria autodestruir-me, mas havia sempre alguma coisa que me fazia sobreviver. Depois, do fim anunciado, surge o renascimento, depois das fases turbulentas surgem as esperanças. Surge o impensável, surge o inesperado, surge a surpresa, surge, uma nova vida. E isso deve-se sempre a alguém.

			Agora digo, vale a pena viver, o mundo tem sempre algo de novo para nos oferecer. Se procurarmos bem,…, encontramos.

			Eu encontrei.			

			A minha vida ganhou novo rumo, sinto-me como que renascido das cinzas, ao sacudir a poeira, descubro um novo ser. Sou agora o exemplo da alegria que quero espalhar, sou agora o exemplo da sobrevivência que quero partilhar, sou agora uma surpresa cuja alma a mim surpreendeu, sou agora uma nova sabedoria, onde outro mundo me apareceu.

			E sem contar, cá estou, eu, pronto a viver com um só destino em mente. E tudo o resto passa ao lado.

			 

			(14/12/2012)				

			 				

			 

			Não há nada capaz de me isolar		

			Nada, mesmo nada é possível me derrubar	

			Sou uno, e simples como um papel	

			Que desce, suavemente sobre a tua mão	

			Onde escreves tudo o que sentes	

			Ou dás um beijo com sabor a mel,	

			Nada mesmo nada, fará parar o teu coração

			Sou aquele que nunca se irá afastar	

			Enquanto tiver alguém do outro lado, quem amar.

			 

			 

		

	
		
			O medo

			Sabes que morro de medo…		

			Nem tão pouco sei, porquê		

			És uma alma, és uma promessa		

			És uma dor, não sei onde, nem de quê!	

							

			Mas que altura louca, aquela…		

			Só um amor a esmagar		

			Nem as minhas lágrimas, apagam	

			Aquele fogo, ou sonho que me fazem amar.

							

			(2012)			

							

			 

			 

		

	
		
			A PAIXÃO				

			A paixão de um dia, é para mim um dia de sonhar, é um dia igual ao incomum, é insensível, é intransigente, é bonito…

			A paixão é um pulsar de um tempo é um relógio de amor é um brincar de sentimentos. A paixão é tudo aquilo que queremos e acabamos por querer aquilo que não devemos, o que nos faz um pouco tontos e desesperados na altura do infinito e da interrogação!

			A paixão é então um tom de influência macabra, informativa, de sentimento invulgar de ser o que já foi e não ser aquilo que queria ser.

			A paixão é o vento de um só sentido, que corre, que corre aproveitando uma brisa de igual forma, de igual longitude, de igual natureza, de igual realeza. Ela é revolucionária, ela é a chuva de um céu espetado no ingrato meio humano onde a vida é um sonho e o sonho é uma morte, é a paixão do agora, moderna implacável!

			Vem então aí a noite, uma noite moribunda de olhos vendados, que calca tudo o que há para calcar, calca tudo incluindo a paixão, a tal paixão que me ilude nos braços de quem gosta de me ver sonhar. É então a hora da despedida, invicta e sem dor, é então a hora de uma nova paixão, para que um novo sono possa ter, para que um novo sonho possa aparecer e para que novamente possa eu morrer…é a tal paixão…!

			 

			(14/11/1996)				

			E se a felicidade te traz medo		

			Transforma esse teu medo num dom	

			Porque o teu dom é uma virtude		

			E a virtude de não ter defeitos, é muito bom

							

			(07/12/2012)			

				

			 

		

	
		
			O que hei de fazer?

			Faço, o que nunca quero fazer		

			Sou construído do pó, onde me deito,	

			Sou fã de tudo, o que vejo nascer	

			Sou terra, sou vento, ..., estou feito.	

							

			(03/12/2012)			

							

			 

			Um amor impróprio eu adoro,

			Um amor impossível, eu sei, eu assumo

			Amo-a, e por isso, por ela choro

			Sonho que um dia, serei fogo, e ela fumo.

			 

			 

			Tanto segredo à volta da tua memória	

			Lá está ela ao espelho, ver, o que ninguém vê

			São tantas as forças que marcam uma visão

			No seio desta nuvem que aponta a direcção.

			Saberá ela, que vê o que não quero ver	

			Saberei eu, ver o que nunca foi visto	

			Ver, é virtude que ela quer expor	

			Minha sensibilidade, é defeito que sublinha o amor

			Será por ela que saberei viver		

			Aponto o caminho que outrora não quis ter

			Por entre pedras, procuro a minha paixão	

			E sem medo de voar, pego na tua mão.	

			Encontrei-a por fim, vindo de tão longe	

			Aqueles olhos, que sonhava, eram de brilho	

			As lágrimas que no passado eram de saudade

			Corriam agora nos teus lábios, com carinho.

			 				

			(01/12/2012)				

							

				

			Saberei distinguir as coisas mais belas?	

			Andarei eu com o sono acordado à espera que venhas

			Sou a fase terminal de um fantástico sabor	

			que desce pela tua mão de forma tão cruel	

			És a faca e o queijo que alimenta tudo o que tenhas

			Tens os teus olhos que com preguiça se ergue com amor,

			Tens a tua alma a vadiar no teu sonho fiel	

			Tens, minha menina, tudo o que for meu.	

							

			(30/11/2012)		

							

			 

		

	
		
			A tristeza não se espalha

			Não há dia na minha vida que a tristeza vença. O segredo é, nunca lamentares quem foste, e dares valor a quem és. O segredo é, sorrir para quem de ti goste, e não teres medo dos que julgam que tem o mundo a seus pés. O segredo é, ser fiel a quem em ti aposte, e ignorar quem não te quer ver. Este é apenas o sinal de quem não te consegue, nem te merece compreender. 

			 

			(27/11/2012)

			 

					

			Mulher, ser doloroso e incompreendido	

			És uma vida cheia de dúvidas		

			Corres o teu solo com toda a força	

			Mulher, és um ser que me deixa perdido	

			És a flor que brota na minha alma	

			Mulher, és uma estrada por mim seguida	

			Tens o teu corpo cheio de calma		

			Mulher, és a fruta mais apetecida	

			És a água que encerra o meu sorriso	

			És a ave que voa no céu		

			Mulher, nos teus lábios sinto o ar	

			Que me move para onde for preciso	

			És uma palavra que sai por essa porta	

			Mulher, o teu corpo quer ser meu, mas é teu

			És uma fogueira acesa, cheia de brasa	

			Mulher, és o ponto, na ponta da minha asa	

			Tu és o ventre de um ser fiel		

			Mulher, és o muro que há em mim	

			Passá-lo por cima, é um obstáculo	

			Só aí mulher, és um doce cruel		

			Bonita mulher, como te chamas?		

			O teu nome vem no silêncio da tua voz	

			Mulher, tu que sempre, tudo amas,	

			Deixas-me só, quando penso que somos só nós.

			És o tema desta linda revolução		

			Mulher, és o sopro de todo o coração	

			És a arma que só eu quero utilizar	

			Mulher, és a causa da morte da minha solidão.

							

			(26/11/2012)		

			Quando me sento, sentindo o teu perfume				

			Quando atravesso, essa tua ponte		

			O rio que ultrapasso é o sinal dos tempos	

			É a verdade da lágrima ou a vertigem do monte		

			Quando salto sentindo a tua presença	

			És o assunto da minha perdição				

			Estou cansado do teu desprezo		

			Vou implorar pela tua nova paixão.		

			Quem sabe o que é a minha existência		

			Ou as minhas expectativas, as tuas esperanças		

			São sempre ventos que te ensinam a confiar				

			São estes os amores que nos trazem mudanças		

			Por onde cresce este meu sentido		

			Como ervas daninhas, sempre a insistir		

			És por certo uma deusa que me inspira		

			Quando olho nos teus olhos, e vejo-te a ir.				

			(09/11/2012)		

					

			 

			Que sombra bela, desce do céu		

			São as brisas que à tua porta bate		

			É o som que alguém quer ouvir		

			Quando espera que a dúvida não a mate	

							

			São sonhos fieis quem está lá fora	

			Promessas que se repete cada vez mais		

			Abres a porta a essa esperança		

			Que se torna em toques carnais		

							

			É a vez de abrir o coração		

			Tentares saber quem o quer conhecer	

			Não tenhas medo, se é isso que queres	

							

			Lembra-te, nada pode ser em vão		

			A tua alegria é o sinal que faltava		

			Pois quem está à tua frente sabe, o que não disseres.		

							

				

			Se um dia te disserem palavras		

			Guarda-as nas tuas memórias		

			Se forem belas, são ditas com paixão		

			Se não forem, é tudo histórias...		

							

			Se um dia te escreverem uma mensagem		

			Guarda o papel num pequeno nicho		

			Se a mensagem for bela, é escrita com verdade,		

			Se não for, rasga o papel e deita ao lixo.		

							

			E se um dia nada te disserem		

			Nem uma palavra, nem uma voz, nada dito,		

			Levanta-te tu, e com muito sentimento		

			Põe na tua alma o que queres ver escrito.		

			(14/11/2012)		

							

			 

		

	
		
			A FANTASIA			

			Pode ser por uma vida, por uma flor, talvez de um dia ausente ou um temporal que ninguém quis saber.		

			Irremediavelmente perdido numa teia de horror, nuns regos de água e uma chuva fugida.				

			Certo momento numa noite de alegria vi um sol abrasador que brilhava como que dizendo, talvez uma mensagem sem nada, uma vida afogada, uma vida inventada, uma vida sonhada ou quer ser amada!

			Uma noite triste um avião de senhora, uma morte vivida, uma morte sonhadora, uma morte sem abrigo, uma morte madrugadora, uma morte de flor que apaga um norte nascente ou um amor poente.

			Já vejo a solidão a sair de um mar de trevas, sempre a abrir e já há alguém a chegar e não consigo acompanhar.”

			 

			 

				

			 

		

	
		
			A alma e o corpo

			A alma e o corpo se juntam para viverem juntos as emoções de uma vida. A alma é o espirito que nos mantem sóbrios. O corpo é carne que nos mantem de pé. O corpo é a visão que nos marca cada segundo da vida terrena. O corpo é sangue que se transforma em pó. A alma é vento que sopra e nos deixa só. A alma e o corpo separam-se e deixam de ser eu. O corpo perde importância, a alma acorda e vive, espero eu, no céu, onde toma conta de tudo o que é meu.

			 

			 

			 

			Como és linda sobre esta água, 		

			A água que nem apaga uma fogueira		

			Nos teus olhos sinto a mágoa		

			E nos teus lábios sinto o calor de uma lareira.		

			Como és linda sobre este vento		

			Vento este que dá vida ao teu cabelo	

			Na tua face vejo um corar ciumento	

			E do teu coração cuidarei, ao tê-lo.		

			Como és linda sobre este rio		

			Rio este que desagua na tua alma	

			No teu corpo sinto um arrepio		

			E o teu peito sinto-o na minha palma	

			Como és linda sobre este sol		

			Sol este que arrefece o meu sonho	

			Um sonho que nasce nesse lençol	

			Lençol que cobre o meu coração tristonho.		

					

			O teu corpo não é pedra		

			Não é sol, não é chuva é sabor		

			O teu corpo é seda			

			Macio, leve, como o calor		

			O teu corpo não é terra		

			Não é nuvem, nem horizonte, é amor		

			O teu corpo é o tecido		

			Que serve a todo o sonhador		

			No teu corpo tenho vivido sobre o repouso		

			Não és esperança, fogo, és o momento	

			És tudo o que tenho, és tudo o que ouço	

			E a ti entrego, todo o meu sofrimento		

							

			 

			Para quê uma luz acesa		

			Se a escuridão é uma realidade		

			Para que serve uma palavra		

			Se o silêncio é uma arte		

			Para quê uma visão			

			Se a vida é uma fatalidade		

			Para que serve um olhar		

			Se o que vejo, não és tu de verdade	

			Para quê um barco, um iate, uma fragata,		

					

			 

			 

		

	
		
			FINGEM QUE NADA SABEM

			Sim, hoje foram encantos que passaram

			Palavras, que não vem no dicionário

			São sonhos que nascem no nosso imaginário

			Ou momentos que morrem, porque os mataram

			 

			Não, são imagens de uma triste figura

			Palavras, que esperei  em vão, hoje, ouvir

			Fingiste que não me viste sair

			Mas mesmo assim, tenho-te pura,

			 

			Não me arrependo, tenho a mão fria

			Ainda pensei, estar vivo, seja qual for a idade

			Mas caí em mim, vi que a vida corria

			 

			As mágoas que não disfarço, perdem identidade

			Percebi, que falares, o desprezo te impedia

			Não saber, não te esqueço, tenho-te a eternidade…

			 

			 

			Por estas escadas, quis chegar ao céu

			Fizeste-me parar a meio, com um sorriso

			Fizeste-me pensar que era teu	

			e eu, sem saber, já não tenho que preciso

						

			... Por estas escadas, cheguei ao céu

			Tonto, ainda, com a mágoa que não quis ter

			O beijo que enviaste já não era meu

			Não sabes, é que não fui eu que ficou a perder			

			o	...

			 

			 

			 

		

	
		
			Uma seta apontada

			Há sempre, uma seta apontada

			há sempre, um coração como alvo

			tenho sempre uma mira desafinada

			mas encontrei-te, sinto-me salvo

			há sempre uma regra para cumprir

			há sempre um beijo que não me basta

			tens-me a teus pés, a pedir

			que o meu corpo não te afasta

			 

		

	
		
			 O CANTAR DAS PALAVRAS		

			Qual é a semente que brota a fé?	

			Uma crença divina que nasce assim,	

			Eis que quando me faltam palavras...	

			Uma música pode responder por mim.	

						

			Aí, que convite fizeste ao crescer?	

			Nessa incessante sede, de mil cores	

			Publicas o texto, onde encostas o teu peito,

			... Pois só no meu, não cabe todas as dores

						

			Qual é a fonte que nos governa?	

			Sem nos deixar reduzir a pó	

			Só nos restará a certeza, a firme certeza,

			Que eu e tu, seremos um dia, um só...	

						

			A vida é feita de escolhas		

			Eu escolhi, chorar silencioso e em paz	

			Tu escolheste dar um passo em frente	

			E inevitavelmente, deixaste-me para trás.

						

			Mas morrendo a luz, paraste a caminhada

			No escuro, procuraste a minha mão	

			Chamaste-me outra vez, abandonaste a despedida

			Voltamos a ouvir, a mesma canção.	

			 			

			(13/10/1996)			

			Numa tarde, que nada sobeja,	

			Nem sol, nem chuva ou calor,	

			Sinto que ninguém sabe o que sou

			E o que sou, a ninguém interessa o que for

						

			Sinto um calafrio, vindo de tão longe

			Sinto que é o sonho que sempre esperei

			Mas, como disse, ninguém sabe o que sou

			E eu, também já não sei o que sei.

						

			... Mas é lindo o beijo que me descansa

			Sinto, que é o aperto do teu abraço,

			Mas, como disse, ninguém sabe que sei,

			Mas também, ninguém sabe, o que faço.

			 			

			(2011)			

			 

			 

			 

		

	
		
			O PERDÃO			

			Acredito, nas palavras que me são ditas	

			Há momentos que assombram, esta certeza

			Eu, peço-te que não desistas		

			É quando a mente dá sinais de fraqueza	

							

			Desilusão, é o sentimento que te impera	

			O arrependimento, faz-me mal, sou culpado

			Mas ainda vejo fumo, é o sinal que me espera

			... Tento, reacender o fogo apagado	

							

			Pelo perdão eu imploro,		

			E, sem nada me dizeres, sinto-te comigo	

			Vejo-te novamente, como o meu amor antigo

							

			Quando, finalmente falas, eu choro	

			Tornamo-nos uma só alma, um só coração	

			Onde prevejo, sermos, eu o braço e tu a mão

			 

			 

			 

			Se um dia ouvires uma voz	

			a chamar-te, assim, baixinho,	

			Não tenhas medo, deixa o som sair

			É alguém que te quer pertinho	

						

			E se sentires, algo como um abraço

			E percebes que não controlas a emoção

			Não te preocupes, se estás a sonhar

			Quem te abraça, só te quer o coração

						

			... E se mesmo assim,	

			Sentires uma brisa, um ar quentinho

			Não queiras acordar agora,	

			É ela a dar-te um beijinho	

			 

			 

			 

			Quando julgo que nada vejo

			E entro na fantasia do saber

			Finjo que não preciso de um beijo

			quando, é isso, que de ti quero ter

			 

			Sempre que sinto que nada dou,

			Sempre que me movo pela sede do poder

			sinto-me tão fraco, porque é o que sou

			Espelho a minha ilusão, tento renascer

			 

			Mas quando caminho seguindo teus passos venerados

			Olhas para o céu, e as minhas asas, tu cortas

			Bloqueias o teu corpo, os sonhos são vedados,

			Que o mal ou o bem, deixem as certezas mortas

			 

			Nada mais de ti, esperarei

			Remeto-me ao silêncio, na escuridão deste arvoredo

			Hoje sou infeliz, amanhã, talvez amarei

			Pois a vida ensinou-me, viver, já não terei medo...

			 

			 

			 

			Por enquanto, fico por aqui,

			Já não me completo, estou vazio, estou assim,

			Ponho-me à margem, das águas de um rio

			E na corrente, vejo-te passar, sinto o meu fim.

			 

			 

			 

		

	
		
			O que nunca terei	

			Enquanto há olhos, que olham coisas invisíveis

			Há olhos, que vêem sentimentos, onde não os há

			Há quem consiga ter palavras perdíveis

			Há quem consiga ver, o beijo que nunca terá.

			 

			 

			Chorosos momentos pela resposta que deste

			Farei parar a água, que me escorre no peito

			Serei o trovão e tu o vento de Oeste

			Serei o fogo que queima o que te diz respeito

			Vê a luz que te ilumina, eu sou a escuridão

			És a cantiga e eu sou o refrão

			Mudas o esquecimento e aí, não me vejo capaz

			Ao romper da lágrima, solto o desejo, quero-te em paz

			És o sangue e eu a veia

			És a vida e eu, sou um andor

			Quando me transportam, sinto-me um fardo

			Sinto-me inútil, eu sou a morte, e tu, és o amor.

			 

			 

		

	
		
			Sonho desfeito	

			Disseste que eu fui um sonho lindo,

			mas senti algo, estranho no teu olhar

			Ouviram-se os passos por onde caminho

			em direcção oposta, desejo, não te encontrar

					

			Da tristeza, à mais bela mulher que há no mundo

			Vai uma distância, que diria, nunca alcançar

			de quando em quando, levanto-me lá, do fundo

			... e, na minha imaginação, torno-te a beijar

					

			Mas logo a realidade, mostra o que não posso ter

			a esperança, a fé, caí para uma grande fundura

			adormeço na recordação do teu prazer

					

			Peço-te que não voltes, peço-te com ternura

			Não abras em mim a ferida que está a sofrer

			Foste embora, agora deixa-me na minha sepultura.

			 		

			(08/03/2013)		

			 

			 

			Saudades mata, o vento destrói

			Saudades desgasta, o sol nada constrói,

			Saudades não dá vida, o fogo moi

			Saudades arrasa, e o coração dói

			 

			Saudades devasta, um terramoto nada assusta

			Saudades desarruma, um vendaval nada é

			Saudades bagunça, uma chuvada, nada inunda

			Saudades é o que sinto, amor, tenho fé...

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			A CARTA

			…E quando recebeste a minha carta

			Mergulhaste o papel na água,

			Mesmo dizendo-me que tudo leste

			Percebi que ela só te trazia mágoa

			 

			A carta molhada, tu rasgaste

			Desfizeste-te da minha letra, sem pensar

			Nem tentaste compreender, mas eu entendi

			Que a água que a molhava, era o teu chorar

			 

			Aquelas lágrimas, tudo dizia

			Aqueles teus lábios, tremiam do soluçar

			Os teus olhos ensinavam-me a olhar

			 

			Esses meus vícios, eu não queria

			Tudo fiz, pensei eu, para te agradar

			Mas conclui, que nada fiz, para te abraçar

			 

			 

			 

			 

			Se não sabes o que sou		

			Nem, conheces o que serei		

			É porque nunca saberás onde estou	

			Nunca saberás o que farei,		

							

			Se não sabes o que te dei		

			Nem te importas com o que dou		

			É porque não podes ter, o que sempre esperei

			E o que esperei, foi quem nunca me amou,	

							

			... Se não sabes, ouvir quem te fala	

			Nem compreendes todos os meus sons	

			É porque nunca quiseste a caricia de quem te embala

			Nem destes importância aos momentos bons...
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